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1. INTRODUÇÃO 

Em razão do interesse pela utilização de tubérculos de mandioca (M. esculen- 
ta Crantz) no fabrico de álcool anidro como substituto de combustíveis conven- 
cionais, é certo que grandes quantidades de raízes serão processadas num mesmo 

local. Haverá, portanto, liberação do ácido cianídrico produzido pelos tubérculos 

dentro do ambiente fabril. 
Essa euforbiácea é também causa de grande parte do valor calórico total da 

dieta da população brasileira (5) e já está sendo apontada, até por mercados tradi- 

cionalmente não consumidores, tais como o Japão e a China, como recurso para 
cobrir a falta universal de alimentos (10). Em casos especificados, como o de Ben- 

gala, entretanto, a mandioca é indicada como «a possível solução» (6). Contudo, 

autores (6, 10) reconhecem os perigos envolvidos no consumo de tubérculos que 

contenham altos teores de glicosídios cianogênicos, os quais, durante a hidrólise, 

produzem ácido cianídrico. 
A possibilidade de encontrar um cultivar que apresente maior produção de 

carboidratos ácido-digeríveis e menor teor de ácido cianídrico foi o objetivo desta 

pesquisa. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

1.2. Amostragem 

Em experimento inteiramente casualizado, em solo uniforme, foram escolhidas 
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6 plantas (15 meses de idade) de cada cultivar. Arrancaram-se as raízes cuidadosa- 
mente e efetuaram-se as análises na maior raiz (mais pesada) de cada uma das 
plantas selecionadas. Depois de lavadas em água corrente e enxugadas, suave- 
mente, com toalhas de algodão, rasparam-se porções transversais das regiões 
proximal, mediana e distal (13) de cada raiz selecionada, as quais foram manual- 
mente homogeneizadas; imediatamente depois, procedeu-se à analise do ácido 
cianidrico. Da mesma raiz foram tiradas fatias (corte transversal), com 1 cm de lar- 
gura, aproximadamente, de cada uma das regioes anteriormente amostradas. As 
fatias foram entao seccionadas em cubinhos de aproximadamente 1 cm de aresta, 
oumenores, e colocadas em placas de Petri, plasticas, previamente limpas e secas. 
Após pesagem, foi feita a secagem a 50-60°C, em estufa com circulação forcada de 
ar, durante 11 a 12 horas; a matéria seca foi determinada por diferenca. Os cubi- 
nhos secos foram, de acordo com seu volume, transferidos para um moinho Myller, 
com peneira n.º 20, e o triturado foi guardado em frasco Wheaton de 50 ml, até a 
andlise. A matéria seca assim determinada serviu apenas para computação do cal- 
culo final e para facilidade do manuseio e uniformizacéo da amostra (4). 

2.2. Metodologia Analitica 

O 4cido cianidrico foi determinado por método analitico clasico (11), que se 
baseia na destilação do ácido cianidrico por arraste a vapor, seguida de argenti- 
metria ácida — Volhard. 

Os carboidratos 4cido-digeriveis (CAD), principalmente amido e sacarideos 
soluveis, foram determinados colorimetricamente, ap6s hidrélise ácida de 500 mg 
de amostra seca. A hidrólise foi feita por HCI 0,6 N, durante duas horas e meia de 
ebulição, sob refluxo, seguida de colorimetria, pelo reagente de Teles (12). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Acido Cianidrico 

Os resultados das anlises de 4cido cianidrico estao registrados no Quadro 1. 
Os valores médios, da mesma forma expressos para cada um dos cultivares, 

foram os seguintes: Branca de Santa Catarina, 0,16; Pereirinha, 0,22; Lagoa, 0,24; 
Engana-Ladro, 0,17; Hibrido Bravo, 0,20; Gigante Preta, 0,18; Rosada, 0,19; Gi- 
gante Branca, 0,25; Mantiqueira, 0,19; Preta de Quilombo, 0,17 mg/g. 

Esses resultados concordam com os encontrados na literatura especializada 
(1,7,8,9, 14). 

3.2. Carboidratos Acido-Digeriveis (CAD) 

Os resultados das analises de carboidratos acido-digeriveis, expressos em per- 
centagem de matéria verde, encontram-se no Quadro 2. Os valores médios, da 
mesma forma expressos para cada um dos clones, foram os seguintes: Branca de 
Santa Catarina, 26,0; Pereirinha, 20,5; Lagoa, 32,7; Engana-Ladrio, 25,4; Preta de 
Quilombo, 28,2; Hibrido Bravo, 29,1; Gigante Preta, 27,3; Rosada, 21,1; Gigante 
Branca, 29,8; Mantiqueira, 28,7%. 

Esses resultados concordam com os encontrados na literatura (1, 2). 

3.3. Andlise Estatistica (3) 

A anélise de variancia dos dados (teste F) mostrou diferenca significativa en-
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tre os diversos clones quanto ao teor de ácido cianídrico, ao nível de 0,05 de proba- 
bilidade. 

A comparação das médias (teste de Tukey), ao nível de 0,05, mostrou a seguin- 
te ordem decrescente de toxidez cianogênica: 

I=C=B=F=J=H=G=D=E=A 

De modo geral, pode-se dizer que os clones J (Mantiqueira) e F (Hibrido Bra- 
Vo) apresentaram toxidez mediana. Os clones B (Pereirinha), C (Lagoa) e I (Gigan- 
te Branca) foram os mais t6xicos. Conclui-se que os clones A (Branca de Santa Ca- 
tarina), D (Engana-Ladrao), E (Preta de Quilombo), G (Gigante Preta) e H (Rosa- 
da) apresentaram menor toxidez cianogénica. 

As percentagens de carboidratos 4cido-digeriveis (CAD) receberam anslogo 
tratamento estatistico — Teste F e Tukey — ao nivel de 0,05. 

A comparacao das médias mostrou a seguinte ordem descrescente do teor de 
CAD: 

C=1=zF=J=E=G=A=D>H=B 

Diante do exposto, pode-se concluir que o clone mais rico em CAD foi o C (La- 
goa), seguido dos clones I (Gigante Branca) e F (Hibrido Bravo). 

Como as variedades mais toxicas, I, C e F, apresentavam-se também entre as 
maiores produtoras de CAD, calculou-se o coeficiente de correlação (3) entre os 
teores de HCN e de CAD de todos os clones. Embora esse coeficiente tenha sido 
positivo, indicou apenas 37% de correlacao. 

4. RESUMO 

Dez clones de mandioca cultivados no Estado de Minas Gerais foram analisa- 
dos para determinacao dos teores de 4cido cianidrico e carboidratos 4cido-digeri- 
veis (CAD). Encontraram-se os seguintes resultados médios: Branca de Santa Ca- 
tarina, 0,16 e 26,0; Pereinnha, 0,22 e 20,5; Lagoa, 0,24 e 32,7; Engana-Ladréo, 0,17 e 
25,4; Preta de Quilombo, 0,17 e 28,2; Hibrido Bravo, 0,20 e 29,1; Gigante Preta, 0,18 
€27,3; Rosada, 0,19 e 21,1; Gigante Branca 0,25 e 29,8; Mantiqueira, 0,19 e 28,7 mili- 
gramas de ácido cianidrico por grama e por cento de CAD na matéria verde, res- 
pectivament>. 

Houve diferenca estatisticamente significativa entre os clones, ao nivel de 0,05. 
Em geral, as variedades mais toxicas apresentaram maior contetido de CAD. En- 
tretanto, o coeficiente de correlacao foi de apenas + 37%. 

5. SUMMARY 

Ten cultivars of cassava (Manihot esculenta), grown in the state of Minas Ge- 
rais, Brazil, were analysed for HCN and acid-digestible carbohydrates (ADC). 

Statistical analyses (tests F and Tukey at 0.05) showed significant differences 
among cultivars. Since the toxic cultivars were among the higher producers of 
carbohydrates, a regression analysis was performed; however, the correlation 
coefficient was only + 37%. 

The HCN values were found to vary from 0.16 to 0.25 mg/g; and, the ADC, from 
21.1 to 32.7% of the green matter.
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